INSERIDOS NO ADVENTO

O Deus que nos chama à vigilância, espera de nós confiança e solidariedade. Ele é amor a fazer-se presença amiga em um conviver fraterno. “Ah, tudo é símbolo e analogia! Tudo o que vemos é outra coisa. Tudo transcende tudo.” (Fernando PESSOA)   Eis uma sabedoria que há de orientar-nos. Fatos áridos, experiências de prazer ou expectativas amedrontadoras hão de abrir-se, comunicando-nos algo muito além de si e - até na perda - oferecendo algum ganho. 
Saibamos admitir que sempre há algo além da realidade, além da própria experiência. Nessa perspectiva, a dimensão simbólica vale mais que os contornos reais em tudo que nos acontece ou nos é impingido. Estejamos atentos, receptivos e, sobretudo, cultivemos a confiança. Nisto ou naquilo pode haver uma luz à espera de nós. Afinal, nada, ninguém é só isto. Temos de abrir-nos ao interior do humano coração e  à essência oculta de tudo que nos sucede. 
De fato, nosso existir está encoberto por uma camada de incerteza. Muitos sofrem de uma melancolia que, teimosamente, os confronta com as limitações da realidade objetiva e subjetiva. Cada novo dia se faz surpresa. Será que “tudo o que temos é esquecimento”? Até o consolo mobiliza nossa dor.  Alguém já observou que esta é nossa “primeira e última realidade”. Haveremos de temer?  Convém fugir? A solução está na coragem de assumir.

Se consolo supõe tristeza, a confiança evoca a presença da graça e nos coloca debaixo do olhar amigo de Deus que habita o mais íntimo de nós. Se o novo nos aflige - há incerteza e nuvens de ameaças? – a expectativa encoraja. Ela não elimina a dor, mas nos devolve à vida,  a nós mesmos. Advento nos envolve com uma luz a possibilitar que a vida siga seu caminho e desenvolva suas potencialidades. Deus acolhe. Nós confiamos. “Eis que venho”.

*       *       *
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Saibamos admitir que sempre há algo além da realidade, além da própria experiência. Nessa perspectiva, a dimensão simbólica vale mais que os contornos reais do que nos acontece ou nos é impingido. Estejamos atentos, receptivos e, sobretudo, cultivemos a confiança. Haverá em tudo uma luz a nossa espera. Nada, ninguém é só isto. Temos de abrir-nos ao interior do humano coração e  à essência oculta de tudo que nos acontece. 
Parece que o existir está encoberto por uma camada de incerteza. Muitos sofrem de uma melancolia que, teimosamente, os confronta com as limitações da realidade objetiva e subjetiva. Cada novo dia se faz surpresa. Será que “tudo o que temos é esquecimento”? Até o consolo mobiliza nossa dor? Alguém já observou que ela é nossa “primeira e última realidade”. Haveremos de temer?  Convém fugir? A solução está na coragem de assumir.
Se consolo pressupõe tristeza, a confiança evoca a presença da graça e nos coloca debaixo do olhar amigo de Deus que habita o mais íntimo de cada um. Se o novo nos aflige - há tanta incerteza e grossas nuvens de ameaças – a expectativa encoraja. Ela não elimina a dor, mas nos devolve à vida, à realidade, a nós mesmos. Advento nos envolve com uma luz a possibilitar que a vida siga seu caminho e desenvolva suas potencialidades. Deus acolhe. “Eis que venho”.
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